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RESUMO - Estudou-se durante um ano a fauna de abelhas de uma região da Baixada maranhense 
em Vitória do Mearim — MA. Foram feitas coletas mensais com auxílio de redes entomológicas 
e armadilhas de cheiro, no período de um ano, totalizando 288 horas de amostragem. Um total 
de 839 indivíduos de 38 espécies de abelhas pertencentes às famílias Apidae, Megachilidae, 
Halictidae, Andrenidae e Colletidae foram coletadas nas flores e 72 indivíduos (11 espécies) de 
Euglossinae em armadilhas com iscas-odoríferas. Scaptotrigona flavisetis Μoure, Trigona pallens 
Cockerell e Apis mellifera Linnaeus foram as espécies mais abundantes na área. A sazonalidade 
foi variável de acordo com as diferentes espécies de abelhas. S. flavisetis foi observada em maior 
número em janeiro e outubro, T. pallens em janeiro e fevereiro e A. mellifera em abril. Das abelhas 
coletadas em armadilhas, Euglossa (E.) cordata e Ε. (E.) gr. modestior foram as mais abundantes 
e Eucaliptol foi a isca odorífera que recebeu maior número de visitas. 

Palavras-chave: Apoidea, sazonalidade, visitantes florais, iscas odoríferas 

Survey of the Wild Bees (Hymenoptera, Apoidea) of the "Maranhão Lowland": Vitória do 
Mearim, MA, Brazil 

ABSTRACT - The bee fauna of a restrict area of Lowland Region of Maranhão was studied. 
Monthly samples were performed with entomological net and baits trap with attractive compounds, 
totalling 288 hours of sampling. A total of 839 individuals belonging to 38 species of the bee 
families Apidae, Megachilidae, Halictidae, Andrenidae and Colletidae were collected on flowers 
and 72 individuals (11 species) of Euglossinae in baits trap. Scaptotrigona flavisetis Moure, 
Trigona pallens Cockerell and Apis mellifera Linnaeus were most frequent species in the area. 
Bee frequencies showed various patterns of seasonality, i.e. the period in which most bees of S. 
flavisetis were observed were January and October, T. pallens in January and February and A. 
mellifera in April. Euglossa (E.) cordata and E. (E.) gr. modestior were the most frequent species collected in baits traps and Eucaliptol was the most attractive compound. 
Key-words: Apoidea, seasonality, flower-visiting, chemical baits 

1 Trabalho executado com auxílio financeiro do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), proj. N° 400675/91-9; Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Maranhão (FAPEMA), proj. N° 119/92 e da Companhia Vale do Rio Doce (CVRD). 

2 Departamento de Biologia, Universidade Federal do Maranhão - UFMA, Av. dos Portugueses, 
Campus Universitário do Bacanga, São Luís, MA, CEP: 65080-040 

3 Bolsista de Iniciação científica - CNPq n° 800717/91-0 
4 Bolsista do PET-CAPES-UFMA 
5 Bolsista do PIBIC-CNPq-UFMA 

INTRODUÇÃO 

Os levantamentos de abelhas e 
flora associada, ut i l izando-se 
amostragens padronizadas, iniciaram-

se no Brasil com o t rabalho de 
Sakagami et cã. (1967), e a partir daí 
vários inventários em áreas naturais e 
alteradas de diferentes ecossistemas 
têm sido realizados: Sakagami & 



Laroca (1971; 1974), Laroca et al. 
(1982), Cure (1983), Camargo & 
Mazucato (1984), Bortoli & Laroca 
(1990), Wittman & Hoffman (1990), 
Taura & Laroca (1991), Martins (1994, 
1995), Silveira & Campos (1995), 
Schlindwein (1998), Carvalho & Bego 
(1995; 1996), Albuquerque & 
Mendonça (1996), Gonçalves et al. 
(1996), Wilms et al. (1996), Albuquer
que (1998), Rego (1998), Zanella et al. 
(1998). 

O Estado do Maranhão, devido a 
sua posição geográfica peculiar 
( in termediár io entre as regiões 
amazônicas, centro-oeste e nordeste) 
possui uma grande diversidade de 
formações vegetais , tais como 
manguezais, campos, dunas, restingas, 
cerrado, cerradão, caatinga/carrasco, 
babaçuais, floresta tropical úmida e 
floresta tropical seca (Brasil, 1991). 

Este t rabalho é parte do 
levantamento de abelhas que vem 
sendo feito no Maranhão, tendo sido 
precedido por estudos semelhantes 
realizados em mata secundária em São 
Luís (Rebelo, 1995) e em Alcântara 
(Gonçalves et al., 1996.) e no cerrado 
de Barreir inhas (Albuquerque & 
Mendonça, 1996; Rebelo & Cabral, 
1997). Segundo Ab'Saber (1987), a 
Baixada Maranhense em seu sentido 
mais amplo, corresponde a importante 
faixa de planícies de nível de base, 
formadas a partir dos fundos de uma 
paleorreentrância regional da costa 
maranhense, parcialmente colmatada 
por depósitos fluviais, flúvio-lacustres 
e flúvio-marinhos. É objetivo nosso 

contribuir para o conhecimento da 
estrutura de comunidades de abelhas 
no Nordeste do Brasil. Neste trabalho 
es tudamos a compos ição , a 
abundância relativa e a flutuação 
sazonal das diversas espécies de 
abelhas, fazendo-se uma comparação 
com outros levantamentos já 
realizados no Maranhão e em outras 
regiões do Brasil. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Vitória do Mearim localiza-se na 
porção Ocidental do Maranhão com 
altitude de 18 m, latitude 3 S 29' e lon
gitude 44 s 38' (Brasil, 1984), sendo a 
área de coleta paralela à ferrovia São 
Luís - Carajás, Km 142. Os níveis 
médios anuais de pluviosidade são em 
torno de 2000 mm concentrados entre 
dezembro e maio (Brasil, 1991). Do 
ponto de vista térmico caracteriza-se 
por apresentar máximas de 34 EC e 
mínimas de 27 SC (Brasil, 1984). 

Ε uma região da Baixada 
Maranhense, fortemente influenciada 
pela ação antrópica (queimadas e 
derrubadas) e sujeita a inundação 
periódica. A vegetação de Vitória do 
Mearim é principalmente secundária e 
arbustiva, com predominância da 
palmeira babaçu (Orbignia 
martiniana), sendo que a área 
especifica de coleta é uma capoeira, na 
qual a vegetação se modifica 
continuamente, tornando-se menor sua 
vegetação arbustiva. 

As coletas foram feitas de 
dezembro de 1991 a novembro de 1992 
a cada intervalo de 30 dias, das 13:00 



às 18:00 hs no primeiro dia e das 06:00 
às 13:00 hs no dia seguinte, perfazendo-
se um total de doze horas de coleta. Fo
ram realizadas por duas pessoas, que 
percorriam o perímetro em sentido 
contrário; este percurso era realizado em 
uma hora passando-se cerca de dois 
minutos em cada planta. As abelhas fo
ram coletadas com redes entomológicas 
padronizadas durante ou após as visitas 
às flores e colocadas em câmaras 
mortíferas à base de acetato de etila, 
acondicionadas em sacos plásticos e 
separadas por horário, planta coletada e 
data. Foram ainda usados íscas-
odoríferas de salicilato de metila, eu-
genol, vanilina e eucaliptol em 
armadilhas tipo "MELPAN Produtos 
Agrícola Ltda" modificadas para coleta 
de machos de Euglossinae por Campos 
et al. (1989). 

As espécies coletadas foram 
depositadas na coleção Entomológica 
do Depar tamento de Biologia da 
Universidade Federal do Maranhão. 

A dominância de cada espécie 
foi calculada segundo o método de 
KATO et al. (1952), pelo qual são 
consideradas dominantes as espécies 
da amostra cuja abundância relativa 
apresenta o limite de confiança infe
rior maior que o limite de confiança 
superior para Κ = 0 (0,36). 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Foram coletadas sobre flores 839 
abelhas de 36 espécies e 72 
espécimens de Euglossinae (11 espécies) 
em iscas odoriferas (Tab. 1). Das 36 
espécies encontradas, 20 foram 

consideradas predominantes (52,6%; 
Fig. 1): Apidae (11 espécies) com 685 
indivíduos de um total de 696; 
Megachilidae (5 espécies) com 87 en
tre os 102 indivíduos; Halictidae (3 
espécies) com 25 indivíduos entre 31 
e Andrenidae (1 espécie) com 5 
indivíduos. Na Figura 1 as espécies 
estão representadas em ordem 
descendentes de abundância (do topo 
para a base), de acordo com o número 
de indivíduos capturados. 
Scaptotrigona flavisetis Moure , 
Trigona pallens Cockerell e Apis 
mellifera Linnaeus, espécies mais 
abundantes, foram coletadas durante 
todo o ano, o que pode ser explicado 
devido ao caráter social dessas 
espécies, a ampla distribuição em 
diferentes habitats no Maranhão e 
presença de ninhos próximos à área de 
coleta. 

Observou-se que não houve uma 
relação nítida entre os parâmetros 
climáticos e a atividade anual das 
abe lhas , como também não foi 
observada uma variação nitida na 
abundância dos indivíduos e das 
espécies entre os períodos seco e 
chuvoso (Fig. 2). Apesar de que en
tre março e junho, meses em que 
ocorreram a maior riqueza de abelhas, 
coincide com o final do período 
chuvoso (diminuição da precipitação e 
umidade relativa; Fig. 2). Observamos 
um pico da atividade dos indivíduos 
em jane i ro (133) , devido 
principalmente à acentuada presença 
de Mei iponini , espec ia lmente , 
Scaptotrigona flavisetis (Fig. 2 e 3A). 
Durante a estação chuvosa, em dias 
não chuvosos, é comum a coleta de 



Tabela 1. Espécies de abelhas e número de especimens coletados em Vitória do Mearim, MA, 
Brasil, Dez/1991 -Nov/1992 . 

E S P É C I E S o b r e F lores isca-odor i íe ra 
A N D R E N I D A E 5 
O x a e a fest iva Smi th , 1B54 5 

H A U C T I D A E 31 
Augochloríní 2 
Augochlora (Augachlora) Cf. caerulror Cockere l l , 1 9 0 0 2 
Augochlora sp. 2 
Augochlora (Oxysioglossel la ) thal ia Smi th , 1 8 7 9 9 
Augochloropsis sparsi l is (Vachal , 1 9 0 3 ) 11 
Augochloropsis c rass igena Moure , 1 9 4 3 5 

A P I D A E 6 9 6 72 
E u f r i e s e a mussitans (Fabr ic ius , 1 7 8 7 ) 3 3 
Eu laema ( A p e u l a e m a ) nigrita Lepele t ier , 1 8 4 1 7 19 
Eu laema ( A p e u l a e m a ) cingulata (Fabr ic ius , 1 8 0 4 ) 2 
Eu laema ( E u l a e m a ) mer iana (Olivier, 1 7 8 9 ) 1 
Euglossa {E . ) cordata (L innaeus, 1 7 5 8 } 5 10 
Euglossa {E . ) lownsendi Cockere l l , 1 9 0 4 1 
Euglossa {E,} gr. purpurea sp 1 1 
Euglossa (E . ) gr. purpurea sp 2 5 
Euglossa (E . ) ga ian l i Dressier , 1 9 8 2 7 
Euglossa (E . ) secur igera Dressier , 1 9 8 2 2 
Euglossa ( E . ) igni ta Smith, 1 8 7 4 2 
Euglossa ( E . ) mourei Dressier , 1 9 8 2 1 
Euglossa {E,} modest ior Dressier , 1 9 8 2 1 4 
E x a e r e t e s m a r a g d i n a (Guéf in -Menev i l l e , 1 8 4 5 ) 3 
Me l ipona c o m p r e s s i p e s fasciculata Smith, 1 8 5 4 4 
Tetragona dorsal is (Schwarz , 1 9 3 8 ) 5 
Trigona fuscipennis F r i e s e , 1 9 0 0 20 
Trigona pal lens (Fabr ic ius , 1 7 9 8 ) 1 5 2 
Trigona fulviventrís G u é r i m , 1 8 3 5 3 3 
Trigona sp in ipes (Fabr ic ius , 1 7 9 3 ) 39 
Tr igonisca sp . 2 
Scapto t r igona f laviset is Moure , MS 3 3 1 
Bombus brevivi lus Frankl in , 1 9 1 3 14 
Ap is mel l i fera L innaeus, 1758 74 

M E G A C H I L I D A E 102 
Hypanthidium sp. 10 
Megach i le sp. 1 15 
Megach i le sp. 2 22 
Megach i le sp. 3 2 
Megach i le sp, 4 2 
Megach i ie (Pseudocent rum) sp. 1 1 
M e g a c h i l e (Pseudocentrum) sp. 2 3 
M e g a c h i l e (Pseudocen l rum) sp. 3 1 
Megach i le (Pseudocen l rum) sp. 4 1 
Megach i le ( S a y a p i s ) sp. 1 9 
M e g a c h i l e ( S a y a p i s ) sp. 2 32 
Megachi l in i 4 

C O L L E T I D A E 4 
Hytaeus sp. 4 

T O T A L G E R A L 8 3 8 72 



O 20 40 60 80 100 
Scaptotrigona flavisetis χ 

Trigona pallens ι—' 1 

Apis mellifera 1 1 = 1 • 
Trigona spinipes 1 1 = 3 

Trigona fulviventfis ι cta • 
Megachile (Sayapis) sp 1 1 1 = 1 • 

Megachile sp 2 1 1 = 1 * 

Trigona fuscipennis I α * 

Megachile sp 1 ι β ft 
Bombus brevivilus I 1 = 1 * 

Augochloropsis sparsilis I a • 
Augochlora thalia I a • 

Hypanttiidium sp ! • * 
Megachile (Sayapis) sp 1 I a • 

Eulaema (Apeulaema) nigrita Ρ • 
Oxaea festiva Ρ 

Augochloropsis crassigena Ρ 

• Euglossa (E.) cordata Ρ • 
Euglossa (E.) gr purpurea sp t Ρ • 

Tetragons dorsalis Ρ • χ 
0 10 20 30 40 

Figura 1. Abundância relativa das espécies predominantes de abelhas coletadas em visita às flores 
em Vitória do Mearim. Os limites de confiança são representados pelas extremidades dos 
retãngulos horizontais e as barras verticais representam a razão de porcentagem (escala infe
rior); a linha tracejada vertical paralela ao eixo Y indica o limite superior para k=0 (espécies 
ausentes). A curva X-X representa a porcentagem acumulada de indivíduos (escala superior). 

muitos indivíduos entre as espécies 
sociais. 

Na família Apidae ocorreram dois 
picos de at ividade, em jane i ro e 
ou tubro , devido ao subs tancia l 
aumento de S. flavisetis. Apidae 
esteve presente nas flores durante 
todo o ano, com decl ín io na 
abundância de indivíduos nos meses 
de março, junho e setembro, com 
principal atividade entre 08:00 e 
! 3:00 hs, e pico das 11:00-12:00 (Fig. 
3A). Se retirarmos S. flavisetis da 
análise, percebe-se que os Apidae 
estiveram mais ativos no início da 

manhã, principalmente entre 08:00¬ 
09:00 hs, com a t iv idade 
provavelmente influenciada pela 
temperatura. Algumas espécies foram 
representadas em quase todas as 
coletas: Trigona pallens (maiores 
picos em j ane i ro e fevere i ro ) , 
Scaptotrigona flavisetis (picos em 
janeiro e outubro) e Apis mellifera 
(pico em abril) (Fig.3A). 

Megachilidae esteve presente 
em quase todos os meses, não sendo 
registrado nenhum indivíduo nos 
meses de janeiro e novembro. A 
espécie mais abundante, Megachile 



(Sayapis) sp.2 , foi coletada em 
quase todos os meses (p ico em 
m a i o ) e a p r e s e n t o u m a i o r 
a t ividade entre 14:00 e 16:00 hs 
(Fig. 3C). 

Os Hal ic t idae , ausentes nos 
meses de fevereiro, julho e agosto, 
t i v e r a m g r a n d e f r e q ü ê n c i a em 
a b r i l , d e v i d o a p r e s e n ç a de 
Augochlora thalia, Augochloropsis 
sparsilis e A. crassigena. 
Apresentaram maior atividade en

tre 7:00 e 10:00 hs (Fig. 3B). 
Os A n d r e n i d a e foram 

representados somente por Oxaea 
festiva nos meses de março, abril 
e junho (Fig.3D). No Maranhão, 
tem-se registro dessa espécie em 
São Luís, em vegetação de dunas 
(Albuquerque, 1998). Além de O. 

festiva t a m b é m têm s ido 
a m o s t r a d o s no E s t a d o O. 
flavescens e Protomelliturga 
turnerae ( A p o c a l y p s e , 1995 ; 

90 
80 
™ . 60 

li 

300 

250 T3 

200 S 
150 f 

D» 
O 

100 «• 

50 1 

a. 
o 

o. 
o 

• UR 

L_! Precipitação 
# T . MIN 
• T. MED 
* T MAX 

• Ν. de Indivíduos 

Í JColletidae 

andren idae 

$8 Halictidae 

• Megachilidae 

!S3 Apidae 

Μ A Μ J J A 

Período de Coleta 
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Figura 3. Número de indivíduos das espécies predominantes de Apidae (A), Halictidae (B), 
Megachilidae (C), Andrenidae (D) e Colletidae(D) coletados em Vitória do Mearim, MA, Brasil 
de Dez/91 a Nov/92. 

Pereira, 1998). 
Col le t idae foi representado 

apenas por Hylaeus sp. coletado 
no mês de novembro (Fig. 3D). 
Este gênero p a r e c e ser o g rupo 
que me lho r r ep resen ta a famíl ia 
no M a r a n h ã o ( B r i t o , 1 9 9 4 ; 
Araú jo , 1994; P e r e i r a , 1998) . 

As espécies mais abundantes 
de A p i d a e , c o l e t a d a s em i scas 
odoríferas, foram freqüentes em 
quase todos os meses : Eulaema 
(A.) nigrita (19 ind . ; 2 6 , 4 % ) 
atraída pela vanilina e eucaliptol, 
Euglossa (E.) cordata (18 ind. ; 
25%) e Euglossa (E.) gr. modestior 
(14 ind . ; 19 ,4%) , a t ra ídas pe lo 
eucaliptol. Eulaema nigrita possui 

dois picos de atividade, em abril e 
agosto; E. cordata apresentou pico 
de atividade também em agosto e 
em dezembro e E. modestior em 
j u l h o . Já Eulaema meriana foi 
a traída pela van i l i na e c o l e t a d a 
s o m e n t e n o m ê s de j u l h o . 
Euglossa (E.) mourei c o m 
r e g i s t r o s a p e n a s n o P e r u , 
E q u a d o r e C o l ô m b i a fo i 
a m o s t r a d a em V i t ó r i a d o 
M e a r i m no m ê s d e m a i o em 
e u c a l i p t o l . Eufriesea mussitans 
( s a l i c i l a t o de m e t i l a ) é u m a 
e s p é c i e s a z o n a l , m o s t r a n d o - s e 
a t i v a s o m e n t e n o m ê s d e 
f e v e r e i r o ( F i g . 4 ) . 

D a s i s c a s o d o r í f e r a s 



ut i l i zadas , a que recebeu maior 
número de vis i tas foi eucaliptol , 
e isto se deu pr incipalmente com 
as a b e l h a s do gênero Euglossa 
(Fig. 4). Outros trabalhos realizados 
com Euglossinae em Manaus — AM 
(Braga, 1976; Morato et al., 1992), 
Salvador - BA (Raw, 1989), Cajuru 
- SP (Rebelo & Garófalo, 1991) e 
B a r r e i r i n h a s - M A (Rebe lo & 
Cabral, 1997) obtiveram resultados 
s e m e l h a n t e s , onde de todos os 
atrativos utilizados, o eucaliptol foi 

sempre o que cap turou o ma io r 
número de indivíduos e espécies. 

A p e s a r dos m a c h o s de 
Euglossinae visitarem as iscas du
rante todos os meses do ano (Fig. 
5) , as m a i o r e s f r e q ü ê n c i a s de 
visitas ocorreram no período seco 
(junho a dezembro; 58,3%), o que 
contraria o que foi observado por 
R e b e l o & C a b r a l ( 1 9 9 7 ) em 
Barre i r inhas ( l i toral oc identa l -
MA), onde 71,6% dos indivíduos 
foi coletado na estação chuvosa. 
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Figura 4. Número de indivíduos de Euglossinae coletados usando-se íscas-odoríferas em Vitória 
do Mearim, MA, Brasil de Dez/91 a Nov/92. 



Essa divergência pode ser devido 
ao fato de q u e , na B a i x a d a 
Maranhense (Vitória do Mearim), a 
estação chuvosa tem a duração de 
apenas 5 meses enquanto no litoral 
o período chuvoso dura 8 meses. 

Considerando-se o número de 
e spéc i e s c o m o uma m e d i d a de 
d i v e r s i d a d e , e f a z e n d o - s e uma 
c o m p a r a ç ã o com o u t r o s 
levantamentos feitos no Maranhão 
e em outras localidades do Brasil , 
o b s e r v a m o s que os i nven t á r i o s 
r e a l i z a d o s no M a r a n h ã o 
apresentam uma baixa diversidade 
de espécies , assemelhando-se ao 
que foi encontrado em Casa Nova 
- BA ( F i g . 6 ) . Em r e l a ç ã o a 
Apidae , po rém, a d ivers idade é 
maior, semelhante a de Lençóis -
BA e Ribeirão Preto - SP (Fig. 6). 
De a c o r d o com C U R E et al. 

(1991), as espécies predominantes 
e sua abundância relat iva variam 
entre áreas de uma mesma região 
b iogeográf ica ; para t e rmos uma 
idéia sobre a r iqueza relativa em 
e s p é c i e s , é n e c e s s á r i o o 
l e v a n t a m e n t o de v á r i a s á r e a s 
dentro da mesma região, isso nos 
leva a concluir que levantamentos 
p a d r o n i z a d o s de a b e l h a s , 
constituem uma boa metodologia 
pa ra e s t u d o s de r e l a ç õ e s en t r e 
f lora e fauna, sobre as gu i l da s 
e s t a b e l e c i d a s , ou seja , como a 
c o m u n i d a d e es tá i n t e r a g i n d o e 
p o r q u e v a r i a m n u m a m e s m a 
r e g i ã o , não são u m a b o a 
metodolgia para estimar r iquezas 
entre regiões. 

AGRADECIMENTOS 

Os a u t o r e s a g r a d e c e m aos 

o 
ZJ 

•σ 
> 
£ 

"O 

14 

12 

10 

8 

6 

4 ! * Ι 

\ 

LEL 

ι \ 

X 
* * 

J L L , 
F M A M J J A S O N 

Período de Coleta 

350 

300 

2 5 0 "D 
—, ω o 

2 0 0 € 
§ 

• o 

150 o 
3 

100 ã 

5 0 

0 

-Prec ip i tação 
* N. Indivíduos 

Figura 5. Fenologia dos machos de Euglossinae atraídos por íscas-odoríferas de Dez/91 à Nov/ 
92, em Vitória do Mearim, MA, Brasil. 



Apidae Andrenidae Halictidae Megachilidae Colletidae Anthophoridae 

GSAIcãntara (GONÇALVES et a t , 1996) 

OBarreirinhas (BRITO, 1994; ALBUQUERQUE S MENDONÇA, 1996) 

• V i t ó r i a do Mearim (Este trabalho) 

ESSão Luís (REBELO, 1996) 

Q C a s a Nova (MARTINS, 1990; 1994) 

(^Lençóis (MARTINS, 1990; 1994) 

• R i b e i r ã o Preto (CAMARGO & MAZUCATO, 1984) 

F3S. José dos Pinhais (SAKAGAMI et al., 1967) 

• Paraopeba (SILVEIRA & CAMPOS, 1995) 

HSCorumbatai (SILVEIRA & CAMPOS, 1995) 

Figura 6. Comparação da diversidade das famílias de abelhas coletadas em 10 localidades 
diferentes no Brasil. 
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